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Resumo: Solanum melongena, conhecida popularmente como berinjela, é uma hortaliça nativa da 

Índia, pertencente da família solanaceae. Esta espécie é cultivada há séculos no mundo e foi 

introduzida no Brasil pelos portugueses. Ela tem origem vegetal, contendo vários tipos desse fruto o 

qual pode ser diferenciado pelas suas diversas cores, com baixo valor calórico e de uso medicinal. 

Com grandes propriedades medicinais pode ser usado em varias doenças tais como redução das taxas 

de gorduras e de colesterol no sangue, em tratamentos de asma, diabete, cólera, bronquite entre outras. 

O presente trabalho teve como objetivo realizar o estudo fitoquímico de Solanum melongena a partir 

do extrato de éter de petróleo e etanólico das folhas, fruto e cascas. Com os extratos foram feitos os 

testes fitoquímicos, como fenóis e taninos, flavonóides, esteróides e triterpenos (teste de Liberman-

Buchard), catequinas e flavonas, flavonóis e xantonas, e saponinas. Através dos testes foi identificado 

a presença de flavonas, flavonóis, xantonas, esteroides livres e saponinas. 
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1. INTRODUÇÃO 

As plantas medicinais têm sido uma fonte de obtenção de moléculas para serem exploradas 

terapeuticamente. Muitas substâncias isoladas de origem natural continuam sendo fontes de 

medicamentos. No Brasil 20 % da população consome 63 % dos medicamentos alopáticos, o restante 

encontra nos produtos de origem natural, especialmente as plantas, uma fonte alternativa de medicação 

(FOGLIO, et al, 2006). O interesse da pesquisa nesta área tem aumentado nos últimos anos onde estão 

sendo instituídos projetos financiados por órgãos públicos e privados.  

Tendo em vista todo o potencial farmacológico e o uso popular das plantas do Nordeste do 

Brasil, ainda são necessários estudos mais aprofundados tanto nos aspectos químicos como biológicos 

para um melhor entendimento do potencial dessas plantas sugerido por muitos pesquisadores. Desta 

forma, a validação científica do uso popular dessas espécies merece uma investigação mais adiante. 

A pesquisa fitoquímica tem por objetivo conhecer os constituintes químicos de espécies 

vegetais ou avaliar sua presença. Quando não se dispõe de estudos químicos sobre as espécies de 

interesse, a análise fitoquímica preliminar pode indicar o grupo de metabólitos secundário relevante da 

mesma. Caso o interesse esteja restrito a uma classe específica de constituintes ou às substâncias 

responsáveis por determinada atividade biológica, a investigação deverá ser direcionada para o 

isolamento e a elucidação estrutural da mesma (SIMOES et al, 1999). 

Desta forma, estudos de prospecção fitoquímica através de extratos brutos, são de fundamental 

importância para a identificação de novas plantas medicinais, que despertem o interesse ou respaldem 

estudos químico-farmacológicos ou químico-biológicos. 

As plantas da família Solanaceae são ricas fontes de metabólitos secundários bioativos, 

produzindo uma ampla variedade desses metabólitos tais como alcalóides do tipo tropano (GRIFFIN e 

LIND, 2000) e piridínicos, witanolidas (DINAN,  et al., 2001), ecdisteróides, sesquiterpenos, 

diterpenos, glicoalcalóides (FRIEDMAN, 2004), alcalóides esteroidais (USUBILLAGA et al., 1997; 

WEISSENBERG, 2001; RIPPERGER, et al., 1997), alcalóides do tipo pirrol (SAYED  et al., 1998), 

flavonóides (ESTEVES-SOUZA  et al., 2002; CORNELIUS, 2004), esteróides (SAEZ  et al., 1998), 

saponinas (ZHOU  et al., 2006), sapogeninas esteroidais (USUBILLAGA  et al., 1987; 
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WEISSENBERG, 2001), alcamidas (SILVA  et al., 2002), glicosídeos esteroidais (YOSHIMITSU  et 

al., 2003) e até mesmo antraquinonas encontradas em menor quantidade (WINK, 2003).      

Neste trabalho foram extraídos constituintes fixos (extratos) de Solanum melongena para 

serem submetidos a testes fitoquímicos, com finalidade de identificar as classes de metabólitos 

presentes nas diversas partes desta espécie. 

 

2. MATERIAL E MÉTODOS 

2.1. Preparação dos Extratos  

As folhas e o fruto de Solanum melongena foram coletados na cidade de Apodi no Instituto 

Federal de Educação, Ciências e tecnologia do Rio Grande do Norte (IFRN). Os mesmos foram 

picados e em seguida colocados em um recipiente de vidro com éter de petróleo deixando em contato 

por 7 dias. Após esse período o solvente foi filtrado e concentrado em um sistema de rota evaporação, 

obtendo o extrato de éter de petróleo. A mesma metodologia foi empregada utilizado etanol como 

solvente e obtendo o extrato etanólico. 

2.2. Testes fitoquímicos dos extratos vegetais  

Os testes fitoquímicos foram realizados segundo metodologia proposta por MATOS (1997). 

Os extratos e as frações obtidas a partir do extrato etanólico foram submetidos aos testes de: fenóis e 

taninos, flavonóides, esteróides e triterpenos (teste de Liberman-Buchard) e saponinas, como descrito 

nos próximos itens.  

2.2.1. Teste para fenóis e Taninos 

Em um tubo de ensaio adicionou-se 3 gotas de solução alcoólica de FeCl3 ao extrato, em 

seguida agitou-se bem e foi observada as variações na cor e na formação de precipitado.  

2.2.2. Teste para antocianinas, antocianidinas e flavonóides 

Foram separados três tubos de ensaio e adicionado uma quantidade de extrato em cada um. O 

primeiro foi acidificado a pH 3, o segundo alcalinizado a pH 8,5 e o terceiro a pH 11.  

2.2.3. Teste para saponinas 

Em um tubo de ensaio com extrato foi adicionado 5-10 mL de água para dissolvê-lo. Após 

esse processo o tubo foi agitado com a solução, fortemente, de dois a três minutos, observando-se a 

formação de espuma.  

2.2.4. Teste para esteroides e triterpenóides (Lieberman-Burchard) 

Tomou-se outro tubo com extrato e foi adicionado 1-2 mL de clorofórmio para a dissolução do 

mesmo. Após esse processo a solução clorofórmica foi filtrada em um pequeno funil fechado com uma 

pequena bolinha de algodão para um segundo tudo de ensaio. Foi adicionado 1 mL de anidrido 

acético, e agitou-se suavemente e acrescentado três gotas de ácido sulfúrico concentrado (H2SO4), 

tornou-se a agitar, observando-se o desenvolvimento de cores. 

2.2.5. Teste para leucoantocianidinas, catequinas e flavonas. 

Foram separados dois tubos de ensaio e foi adicionada uma quantidade de extrato em cada um. 

No primeiro foi acidulado com HCl até pH 1-3, o Segundo alcalinizado com NaOH até pH 11. Foi 

aquecido em banho maria por 3 minutos, e em seguida foi observado qualquer modificação na cor. 

2.2.6. Teste para flavonóis, flavanonas, flavanonóis e xantonas. 

Em um tubo de ensaio foi adicionado algumas centigramas de magnésio em fita e 0,5mL de 

HCl concentrado. Após o termino da reação indicada pelo fim da efervescência observou-se a 

mudança na cor.   

 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os extratos foram submetidos aos estudos fitoquímicos para identificar as classes de 

metabólitos secundários e estes resultados podem ser observados na Tabela 1. 

 

 

 

 

 



 

Tabela 1: Identificação dos metabólitos secundários presentes nos extratos de Solanum melongena 

METABÓLICOS 

SECUNDÁRIOS 
EEPFOSM EEPFSM EEFOSM EEFSM EECSM 

Fenóis e Taninos (-) (-) (-) (-) (-) 

Antocianinas, 

Antocianidinas e 

Flavonóides 

 

(-) 

Presença de 

flavonas, 

flavonóis e 

xantonas 

Presença de 

flavonas, 

flavonóis e 

xantonas 

(-) 

Presença de 

flavonas, 

flavonóis e 

xantonas 

Flavonóis, 

Flavanonas, 

Flavanonóis e 

Xantonas 

(-) 

 

(-) 

 

(-) (-) (-) 

Saponinas (-) 

 

(-) 

 

(+) (+) (-) 

Esteroides e 

Triterpenóides 

Presença de 

esteroides 

livres 

Presença de 

esteroides 

livres 

Presença de 

esteroides 

livres 

(-) (-) 

 

Leucoantocianidinas, 

catequinas e flavonas 

 

(-) (-) (-) 

Presença 

de 

flavanonas 

(-) 

EEPFOSM: Extrato de éter de petróleo das folhas da S. melongena. 

EEPFSM: Extrato de éter de petróleo do fruto da S. melongena 

EEFOSM: Extrato etanólico das folhas da S. melongena 

EEFSM: Extrato etanólico do fruto da S. melongena 

EECSM: Extrato etanólico da casca da S. melongena 

(-): teste negativo 

(+): teste positivo. 

 

Na análise fitoquímica, o EEPFOSM demonstrou apenas a presença de esteroides livres. Enquanto que 

no EEPFSM e o EEFOSM houve o aparecimento de flavonas, flavonóis e xantonas, e esteroides livres 

a única diferença foi o aparecimento de saponinas em EEFOSM. O EECSM houve o aparecimento de 

flavonas, flavonóis e xantonas. Já o EEFSM indicou apenas a presença de saponinas e flavanonas. 

 

6. CONCLUSÕES 

Embora o teste fitoquímico seja utilizado a nível nacional ele é apenas um teste qualitativo e não 

conclusivo. Desta forma, outros estudos cromatográficos são necessários para identificar os 

constituintes presentes e atividades biológicas são necessárias para legitimar esta espécie com 

propriedades farmacológicas. 
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